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Introdução: o Transtorno de Déficit de Atenção/hiperatividade é muito prevalente entre crianças e adolescentes e pode causar 
prejuízos para os pacientes e seus familiares, reduzindo a qualidade de vida e representando um problema de saúde pública. 
Devido à escassez de instrumentos adequados para medir Utilidades no TDAH, os tomadores de decisão encontram dificuldades 
em alocar recursos dentro do sistema de saúde público. Agências internacionais de avaliação em tecnologias da saúde 
recomendam o uso de Anos de Vida ajustados pela Qualidade (QALYs) como uma medida de desfecho para comparar diferentes 
intervenções da área da saúde. QALYs engloba morbidade e mortalidade em uma única medida e é baseado nas preferências 
individuais dos sujeitos, ou Utilidades, para cada estado de saúde.  Objetivo: conduzir uma revisão sistemática com estudos que 
definiram medidas de Utilidade para diferentes estados de saúde de crianças e adolescentes diagnosticados com TDAH e tratados  
com estimulantes e não estimulantes.  Método: busca no Pubmed e EMBASE utilizando os termos utility index, health utility 
index, utility scores, utility values, health state utility, attention deficit hyperactivity disorder, sem limite de data de publicação. 
Analisadas também referências de revisões sistemáticas e de estudos importantes.  Resultado: 107 artigos identificados. O 
método mais utilizado para medir Utilidades foi o Standard Gamble, porém há uma escassez de medidas de Utilidade para o 
TDAH baseadas no estado de saúde relatada pelos pacientes jovens e uma ausência de tais estudos em países em 
desenvolvimento. Não há estudos com relatos da percepção direta desses pacientes. Conclusão: Os autores destacam a 
importância de conduzir ensaios clínicos com medidas de Utilidade com diferentes tipos de instrumentos, em amostras 
heterogêneas.  




